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Como melhorar a aula expositiva 

 

 

 A aula expositiva é a metodologia mais utilizada na universidade. Em si, ela não é nem 

ruim nem boa. Mas há meios de torná-la uma excelente aula. 

[...]. Na vida cotidiana ninguém escuta o outro de forma ininterrupta e lhe diz que tome 

notas e pergunte quando solicitado. Isso que seria irracional na vida cotidiana é usual e 

lógico na universidade. (Imbernón, 2012, p. 19). 

 

 O tempo médio de atenção que uma pessoa consegue manter enquanto ouvinte de um 

discurso ininterrupto, dura entre 15 e 20 minutos. Isso pode variar de acordo com a capacidade de 

atenção de cada um e do nível da retórica do professor. No entanto, ao ultrapassar esse tempo, a 

qualidade da atenção cairá consideravelmente, afetando, portanto, a aprendizagem. Algumas 

alternativas para aulas teóricas longas são: 

● Ter um roteiro para cada aula; 

● Pontualidade para início e término; 

● Iniciar por um resumo da aula anterior; 

● Deixar claro quais são os objetivos que se pretende para aquela aula; 

● Verificar o conhecimento prévio dos estudantes acerca daquele conteúdo; 

● Destacar os pontos importantes do tema; 

● Fazer perguntas, dar atividades, utilizar exemplos, etc; 



● Não sobrecarregar a aula com slides; 

● Alterar a forma de organização da classe (se for possível e se considerar positivo); 

● Encerrar a aula com tranquilidade e fazer algumas conclusões junto aos estudantes. 

 Aprendemos mais quando os conteúdos são apresentados de forma mais lenta e quando 

estes são retomados de tempos em tempos. Ou seja, não se preocupe em “dar todo o conteúdo”. 

Priorize aqueles que são fundamentais e os ensine de forma mais lenta e repetidamente. Para os 

demais conteúdos, informe ao estudante onde e como poderá acessá-los. 

Espero ter ajudado e peço sugestões quanto aos conteúdos que você gostaria de ver 

abordados nos próximos boletins. 

 Fica também o convite para participar do GEDES (Grupo de Estudos sobre Docência no 

Ensino Superior).  
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